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As técnicas de confinamento para ovinos de corte estão sendo adotadas e

internalizadas  pelos  ovinocultores,  de  forma  geral.  Na  exploração  dessa

atividade,  deve-se levar em consideração sempre a relação custo/benefício,

para que o empreendimento seja lucrativo.

Para que isto aconteça, há necessidade de alternativas práticas que permitam

ao produtor ofertar para o abate animais capazes de atender às necessidades

dos  mercados  tanto  em  termos  quantitativos  quanto  qualitativos.  Para  a

garantia do empreendimento, é necessário observar alguns critérios:

a)  Utilizar  animais  de  bom potencial  genético  –  0  uso de  animais  de  bom

potencial  genético,  em  confinamento,  dá  facilmente  mais  lucro,  pois  esta

técnica  permite  prever  resultados  rápidos  e  economicamente  rentáveis.  No

Brasil,  existe  uma  grande  variedade  de  tipos  de  ovinos  para  produção  de

carne,  desde  Crioulas  (comuns)  ou  de  dupla  aptidão  (carne  e lã),  quando,

acasaladas  com  reprodutores  de  raças  especializadas  para  produção  de

carne,  produzem  mestiços  de  bom  crescimento.  No  entanto,  as  fêmeas

utilizadas deverão ser adaptadas ao ambiente e portadora de boa habilidade

materna (alta produtora de leite). Os machos deverão ser selecionados para

velocidade de crescimento, conversão alimentar e de boas características de

carcaças;

b)  Manejo  correto  antes  do  confinamento  -  É  importante  que  os  cordeiros

destinados ao confinamento tenham sido bem manejados, principalmente na

fase  da  amamentação,  sobretudo  no  tocante  à  verminose.  As  sequelas
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deixadas pela ação dos helmintos são irreversíveis, com prejuízos incalculáveis

ao bom desempenho dos animais;

c)  Boa  alimentação  –  A  terminação  de  borregos  em  confinamento  requer

tecnologias mais sofisticadas, pois se os animais tem potencial para ganho de

peso, necessitarão de dieta rica, ou seja, a ração deverá conter ingredientes

de  alto  valor  nutricional  e  ser  desprovida  de  resíduos  tóxicos.  Não  é

recomendável  o  uso  de  dieta  de  baixa  economicidade,  já  que  o  uso  de

alimentos  baratos  (de  baixa  qualidade)  poderá  comprometer  o

empreendimento,  pois  os  animais  em  confinamento  sofrerão  transtornos

sanitários e não atingirão o peso esperado dentro do tempo previsto. Por isso,

o concentrado necessita  estar corretamente balanceado e o volumoso deve

ser de boa qualidade;

d) Manejo sanitário correto – Os animais em confinamento precisam de um

bom manejo sanitário, pois a maioria dos produtores só consegue perceber a

necessidade  desse  processo  quando  há  animais  morrendo.  Para  que  o

produtor seja proativo, é necessário pesá-los (recomendado animais entre 70 e

84 dias de idade, com cerca de 15 kg de peso vivo) e, em seguida, verificar

aqueles  animais  de  peso abaixo  do  esperado e descartá-los.  A  saúde  dos

animais, depende, sobretudo, do conforto e da salubridade das instalações. Os

animais devem ser confinados, em recinto bem arejado, sem correntes de ar

muito  frias,  sem  radiação  solar  direta,  sem poeira  excessiva  e  tudo  muito

higiênico.  É  importante  no  confinamento  que  o  relacionamento  entre  o

manejador e os animais seja suadável, pois eles não poderão sofrer quaisquer

transtornos quando submetidos a estresses elevados porque poderão sofrer

perdas  de  alguns  gramas  de  peso  ganho.  Finalmente,  para  uma  perfeita

saúde, o cocho deverá receber sempre uma ração equilibrada, em quantidade

calculada;

e) Ótimo peso para abate – O ótimo peso de abate varia muito e depende de

alguns  fatores,  dentre  eles,  da  raça/grupo  genético,  da  idade,  do  tipo  de
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alimentação, do manejo dentre outras. Trabalhos realizados na Faculdade de

Medicina Veterinária  e  Zootecnia  da UNESP,  com a raça Hampshire  Down

receberam os seguintes, confinamento durante 63 dias, abatidas aos 63 dias,

83 dias, 102 dias e 122 dias de idade, pesaram respectivamente, 28 kg, 32 kg,

36 kg e 40 kg.  Quanto menor o tempo em confinamento  e maior  peso ao

abate, mais lucrativo deverá ser o animal.

Trabalhos realizados pela Embrapa Caprinos, com mestiços Hampshire Down

x Crioula,  em  confinamento,  durante  152  dias  revelaram um ganho  médio

diário de 120 g/dia com uma conversão alimentar de 6,1. Ainda na Embrapa

Caprinos uma pesquisa revelou, no final de um confinamento, com duração

entre 150 e 180 dias, que mestiços Santa Inês x Crioula e Somalis x Crioula

obtiveram 30 kg de peso vivo e 26 kg de peso vivo, respectivamente, ambos

com idade  variando  de  150  a  180  dias.Para  se  planejar  uma  engorda  em

confinamento  é  bom que se  tenha  em mente  a  relação  custo/benefício  do

empreendimento para que essa atividade possa oferecer lucros satisfatórios;

f)  A  economicidade  em  confinamento  dos  borregos  A  sustentabilidade  de

qualquer empreendimento dependerá em muito do lucro proporcionado.

Experimento realizado pela Embrapa Caprinos, envolvendo 15 borregos meio-

sangue Santa Inês x Crioula,  em confinamento,  usando 85% de volumosos

(feno  de  leucena)  e  15%  de  concentrado  (milho),  durante  56  dias,

proporcionaram margem bruta de lucro de R$ 9,25 por borrego terminado. No

trabalho  haviam  15  borregos  x  R$  9,25  =  RS  137,75  (lucro  do

empreendimento). 

A  receita  média  (R$/cabeça)  durante  o  trabalho  foi  de  R$  48,02  (16,59

advindos do ganho de peso e 31,43 referente ao peso inicial) e o custo médio

(R$/cabeça) 38,77 (assim distribuídos: 28,58 com aquisição de animais; 10,19

com o confinamento; 3,94 custo com feno; 3,05 com concentrado; 0,50 com

vermifugação e 2,70 com mão-de-obra).

Confinar ovinos é uma atividade lucrativa, pois uma engorda de 100 animais,

nesse processo, dá um lucro de R$ 900,25, o que representou cerca de 4,5
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salários mínimos durante o empreendimento. 

Francisco  Luiz  Ribeiro  da  Silva  e  Nelson  Nogueira  Barros  -ribeiro@cnpc.

embrapa.br e nelson@cnpc.embrapa.br
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